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Na Escola Lassalista,
“(...) as crianças estão aos cuidados dos mestres

desde a manhã até o entardecer, 
para que estes possam ensinar-lhes a bem viver”.

(La Salle. Regras Comuns. 1,3).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 20 artigos, resultado de estudos no contexto escolar que marcam 
as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores lassalistas. Com 
temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções teóricas às eficazes 
experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os 
ao aprofundamento teórico, a partir dos frutos dos saberes vividos no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que os saberes da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

Os saberes da prática educativa estão vinculados, especialmente, a uma vivência 
cotidiana fundante no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Sejam bem-vindos a estas páginas.  Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar saberes, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e, 
principalmente, de nos relacionarmos.

Nesse cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção. Tanto de seus atores 
quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Essa realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza de que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto 
ao uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido 
que faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos 
métodos educativos em que imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade 



e virtualidade.  Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas dessa realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, ajude-nos a reinventar a educação no contexto do Pacto 
Global capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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AMOROSIDADE E DIALOGICIDADE NO CONVIVER: 

O PAPEL DA EMOÇÃO E DA AFETIVIDADE NA 
APRENDIZAGEM DA CRIANÇA DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

Karlani Machado
Formada em Pedagogia pela Universidade de 

Caxias do Sul. Auxiliar Pedagógica de Turno 
Integral no Colégio La Salle Carmo de Caxias 

do Sul/RS

“A relação pedagógica contemporânea 
exige responsabilidade e empatia do 
professor no afeto, diálogo e respeito 
para que o estudante se sinta seguro 
no ambiente escolar.”

1 |  INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem foco na “amorosidade 

e dialogicidade no conviver: o papel da 
emoção e da afetividade da criança do Ensino 
Fundamental”. As motivações para seu 
desenvolvimento emergem das aprendizagens 
de minha trajetória que foram perpassadas pelas 
emoções. E, por estar associada a elas, escolhi 
ser professora. Também optei pela temática 
devido à minha personalidade afetiva. Acredito 
que relações de amor e de afeto possuem poder 
para transformar o processo de aprendizagem 
de muitas vidas.

A pesquisa procurou responder a seguinte 
pergunta: Conviver por meio da afetividade 
e emoção contribui para a aprendizagem? 
E teve como objetivo: investigar o papel da 

emoção e da afetividade na aprendizagem de 
crianças nos Anos Iniciais e Finais do Ensino 
Fundamental, considerando o conviver por meio 
do diálogo e da amorosidade. Na busca de 
respostas à pergunta orientadora do estudo e 
na efetivação das finalidades projetadas, alguns 
procedimentos fizeram-se necessários, entre 
os quais a pesquisa bibliográfica, explorando 
os conceitos implicados na pesquisa de Paulo 
Freire, Henri Wallon e Humberto Maturana, 
além de alguns comentadores.

2 |  O PAPEL DA EMOÇÃO E DA 
AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM DA 
CRIANÇA

Henri Wallon, com sua teoria 
psicogenética da aprendizagem, configura a 
dimensão afetiva como conceito fundamental, 
a partir de uma teoria da emoção. Ferreira e 
Acyoli- Régnier (2010) ressaltam em Wallon a 
formação da pessoa completa a qual passa pela 
afetividade como base orgânica, transformando-
se em demonstrações sociais. Já Humberto 
Maturana, com a teoria da biologia das 
emoções no aprender, trata do ser humano em 
sua constituição da união do emocional com o 
racional a partir do amor como regente. E Paulo 
Freire, com sua teoria da ação dialógica, aborda 
a afetividade como algo que o professor não 
deve temer em expressá-la, destacando que 
não há necessidade de uma separação radical 
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entre seriedade docente e afetividade (FREIRE, 1996, p. 52), pois só há compreensibilidade 
na dialogicidade, ou seja, na comunicação.

Em sequência, traz-se o uso de um questionário on-line contendo 17 questões, 
sendo seis subjetivas e onze objetivas. O cenário da pesquisa foi o primeiro e segundo 
segmento do Ensino Fundamental e contou com a participação de 35 professores de 
escolas públicas ou privadas.

Em relação aos resultados mais relevantes encontra-se, inicialmente, a porcentagem 
de que 8,6% dos participantes confirmaram ter ouvido falar ou ler apenas uma vez a respeito 
da afetividade e emoção na aprendizagem. Embora seja uma porcentagem pequena, 
ainda causa impacto, considerando que os respondentes atuam diretamente na área da 
educação.

Em seguida, associou-se duas afirmativas, sendo a primeira que o vínculo afetivo na 
prática educativa favorece a motivação dos estudantes, a qual teve como retorno em maior 
percentual a opção concordo plenamente, com 94,3%. Já na afirmação, uma convivência 
baseada na relação dialógica, no respeito e na amorosidade em sala de aula pode auxiliar 
na construção do conhecimento, 100% dos respondentes afirmaram concordar plenamente. 
Sendo assim, percebe-se uma contradição, dando a entender que a motivação do estudante 
é gerada pela boa relação, mas não pelo vínculo afetivo.

Já dos aspectos abordados diante das questões subjetivas, evidenciou-se o amor 
como peça central advinda da emoção, estruturado como fenômeno de interação para a 
cognição e para as relações sociais, pois “o amor é a disposição corporal sob a qual uma 
pessoa realiza as ações que constituem o outro como um legítimo outro em coexistência” 
(MATURANA; VERDEN-ZOLLER, 2004, p. 235). Isso indica o despertar do espírito de 
cooperação, gerando uma aprendizagem significativa.

Percebeu-se também que a maioria dos participantes da pesquisa compreende 
a dimensão atitudinal como algo importante e que precisa ser considerada no papel 
do educador, porém é inegável que as outras dimensões dos conteúdos (conceituais e 
procedimentais) exigem muita atenção do professor para serem cumpridas no currículo 
escolar.

Já em relação aos benefícios da afetividade para a convivência e aprendizagem, foi 
identificado como muito importante a criação de uma relação de respeito e de amorosidade 
com base no diálogo. Além disso, foi destacado que a emoção e a afetividade favorecem 
amotivação dos alunos para aprender, possibilitando que desenvolvam autonomia na 
resolução de conflitos e os torna mais ativos e dinâmicos.

Vale salientar a empatia como ferramenta para o professor utilizar, buscando 
conhecer mais do aluno, respeitando sua autonomia e sua identidade. Também se destacou 
a importância da seriedade, no sentido de que o afeto tem um limite, pois ele não deve 
negar o fato de que o aluno precisa ser responsável com sua própria aprendizagem. É 
importante o equilíbrio da razão e da seriedade entre a emoção e a afetividade de modo a 
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não comprometer a relação pedagógica. 
Dentre as respostas às questões dissertativas surgiu a necessidade de abordar as 

tipologias das emoções que circulam no ambiente escolar, pois é uma das instâncias sociais 
na qual os sujeitos situam-se como pessoa completa (sujeito de conhecimento e afeto).

Nesse contexto, os agentes sociais presentes na escola evidenciam o espaço da 
emoção do indivíduo em suas atividades e a necessidade de conhecer seu funcionamento. 
São oferecidas, portanto, sugestões para o professor lidar quando se depara com emoções 
dos alunos, de cólera, medo, tristeza, alegria e timidez, as quais devem ser expressadas 
e representadas para reduzir as crises emocionais, enaltecendo o afeto em suas múltiplas 
formas no aprimoramento da aprendizagem.

Percebeu-se também a prática de rotulação de alunos nas escolas, atribuída pelos 
próprios docentes. Nesse sentido, a partir do momento que a escola se compreende como 
meio social importante para o desenvolvimento da autoestima das crianças, é necessário 
que se atente a essas atitudes.

3 |  NOTAS CONCLUSIVAS
A pesquisa contribui para o campo educacional, especialmente ao nível do Ensino 

Fundamental, na compreensão de que as ações humanas seguem as nossas emoções. 
Portanto, faz-se necessário dar a devida importância ao campo afetivo, além do cognitivo, 
pois ambos evoluem em suas formas de manifestação por parte do professor e do aluno. 
Sendo assim, a relação pedagógica contemporânea exige responsabilidade e empatia 
do professor no afeto, no diálogo e no respeito para que o estudante se sinta seguro no 
ambiente escolar.

Os resultados da pesquisa reforçam o papel da educação e da escola como uma 
importante estratégia no desenvolvimento pleno para todos, sendo necessário o equilíbrio 
entre os quatro pilares da educação - “aprender a conhecer, fazer, conviver e a ser’’. A partir 
da pesquisa, evidencia-se a importância do aprender a ser e a conviver no sentido de se 
aceitar e se respeitar para que o indivíduo possa, ao se colocar no lugar do outro, contribuir 
para um espírito colaborativo, permitindo o vínculo afetivo por meio do respeito. 
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